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Visita de estudo SPEA ao Baixo Alentejo e 
Algarve  
 
Datas: 26 de fevereiro a 1 de março (4 dias, 3 noites) 
Grupo: 5 a 14 participantes, com uma ou dois guias 

 
 
Aproveitando o início precoce da primavera, iremos realizar uma visita de estudo ao Sul de 
Portugal, para observar aves, flores e demais biodiversidade especial que pudermos encontrar. 
Iremos explorar três tipos de ecossistemas, as zonas estuarinas e lagunares costeiras, o 
barrocal algarvio e a estepe cerealífera. 
 
Iremos visitar essencialmente três zonas húmidas costeiras, a Reserva Natural do Estuário do 
Sado, o Parque Natural da Ria Formosa e a recentemente criada Reserva Natural da Lagoa dos 
Salgados. Nestas áreas poderemos observar uma grande diversidade de aves aquáticas 
migradoras e residentes. Vamos encontrar várias espécies de patos (frisada, pato-colhereiro, 
arrabio, marrequinha, zarro, e pato-de-bico-vermelho), de aves limícolas (alfaiate, pernilongo, 
tarambola-cinzenta, borrelho-grande-de-coleira, borrelho-de-coleira-interrompida, pilrito-de-
peito-preto, pilrito-pequeno, seixoeira, maçarico-real, maçarico-galego, fuselo, milherango, 
perna-vermelha e perna-verde), de garças e afins (garça-real, garça-vermelha, garçote, 
colhereiro e íbis-preta), de gaivotas e garajaus (gaivota-de-cabeça-preta, gaivota-de-audouin, 
garajau-de-bico-preto e garajau-grande), bem como flamingo, camão, águia-pesqueira, águia-
sapeira e guarda-rios. Para além destas espécies, muitas outras surpresas podem aparecer. 
 
Vamos explorar o sítio da Rede Natura 2000 denominado Barrocal. Trata-se de um maciço 
calcário, situado entre o mar e as serras do Algarve, onde existe uma paisagem agrícola antiga, 
constituída por pequenas parcelas, delimitadas por muros de pedra e cobertas por oliveiras, 
amendoeiras, figueiras e alfarrobeiras. Este local é especial pela sua flora, especialmente 
orquídeas, narcisos, fritilárias, tulipas e outras flores especiais que iremos descobrir. Ao nível 
das aves poderemos encontrar espécies típicas das rochas e matos mediterrânicos, como 
charneco, picanço-real, andorinha-dáurica, melro-das-rochas, chapim-de-poupa, escrevedeira 
e cia. As primeiras observações de migradores estivais são também possíveis nestes habitats 
do Algarve. 
 
Vamos também visitar a estepe cerealífera da ZPE de Castro Verde, que com os seus 80 mil 
hectares é a maior área deste habitat agrícola existente em Portugal. Aqui reinam as aves 
estepárias e as grandes aves de rapina. Poderemos observar espécies raras e localizadas, como 
abetarda, sisão, alcaravão, cortiçol-de-barriga-preta, cuco-rabilongo, calhandra-real, francelho, 
esmerilhão, tartaranhão-cinzento, milhafre-real, grifo, abutre-preto, água-perdigueira, águia-
imperial e águia-real.  
 
Para além das aves e das flores, nesta visita poderemos observar também outra 
biodiversidade, como répteis, anfíbios, borboletas, entre outros. 
 
Este programa inclui três noites em Alte, com meia pensão. 
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Programa: 
 
Dia 1 – sábado, dia 26 – Lisboa – Sado – Castro Verde - Alte 

 A visita de estudo começa em Lisboa, na sede da SPEA, de onde partiremos cerca das 
9h00. 

 A primeira paragem será no estuário do Sado, nas zonas do Zambujal e da Gâmbia, 
para observação de aves aquáticas. 

 Piquenique no campo, e depois de almoço seguiremos para Castro Verde 

 A meio da tarde vamos observar aves na zona Casével, parte ocidental da ZPE de 
Castro Verde. 

 Chegada ao Alte Hotel pelas 18h. Jantar e noite em Alte. 
 
Dia 2 – domingo 27 - Barrocal 

 Todo o dia a observar aves e flores no Barrocal perto de Alte, em zonas como Rocha da 
Pena, ribeira de Quarteira e Fonte da Benémola. 

 Piquenique no campo. 

 Jantar e noite em Alte. 
 
Dia 3 – segunda-feira 28 – Ria Formosa, Quinta do Lago e Lagoa dos Salgados 

 De manhã, observação de aves na ria Formosa, Quinta do Lago e salinas do Ludo. 

 Piquenique no campo. 

 De tarde, observação de aves na Lagoa dos Salgados. 

 Jantar e noite em Alte. 
 
Dia 4 – terça-feira, dia 1 – Alte – Castro Verde - Lisboa 

 Check-out do hotel, e saída para Castro Verde 

 Observação de aves nas zonas de São Marcos, Sra. de Aracelis, ribeira de Cobres e 
Entradas. 

 Piquenique no campo. 

 Regresso a Lisboa, onde devemos chegar pelas 18h00. 
 
 
 
 
Preço (atividade exclusiva para sócios): 620€ por pessoa (suplemento quarto individual 50€)  
Data limite de inscrição: 12 de fevereiro 
Pagamento: 100% até dia 12 de fevereiro 
 
Esta actividade inclui: deslocações em carrinha de 9 lugares, alojamento em regime de meia-
pensão em hotel 3***, ou equivalente (três noites, quartos com WC privativo) e seguro de 
acidentes pessoais. Serviço de guia monitor e relatório final, com lista de espécies de aves 
observadas. 
 
Não inclui: piqueniques (serão adquiridos no supermercado a cada dois dias), almoços, 
bebidas alcoólicas e outras despesas de natureza pessoal. 
 
Material recomendado: impermeável; roupa prática e confortável; calçado adequado a 
caminhada em terreno acidentado; chapéu, protector solar; óculos escuros; binóculos; guia de 
aves e máquina fotográfica. 
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Covid-19: Só serão aceites participantes com certificado válido de vacinação ou de 
recuperação. 
 
Recomendação especial: Recomendamos aos participantes a contratação, por conta própria, 
de um seguro de cancelamento de viagem. De igual modo, existem outras coberturas que 
podem contratar-se, como perda ou roubo de bagagem, mas há que ter em conta que podem 
não ser suficientes no caso de perdas do material óptico. 
 
 
 
 
 


